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EXPE»! ENTE

Muitas posHoas se nos queixam da

difficuldade de encontrarem a Gazeta da

Tarde nos arrabaldoa da cidado.
Prevenimol-as, do que, pelo correio

pode o jornal Ber-laes expedido áa 2 ll-i

da tardo, sendo entregue nos domicilies

antes da seis horas.

convicções e mostrar a esto paiz, que a

escravatura c o sou poior mal, que o pre-
ciso sahir d'ella, soja como lor, soffra

quem softYor, ó com orgulho que regis-
tramos esses documentos, porque elles
se constituirão, no futuro, ern uma glo-
ria immori-edouru pura os que os tivo-
rem subscripto, e para a época em que
esta memorável hicta se travou

Eil-o :
lia abaixo assignado, Moco fidalgo

com exorcicio na Casa 1 mporial.formado
uni sciencias sociaes e jurídicas pada fa-
cuidado de direito do S. Paulo, ex-juiz
substituto nesta corto, c advogado nos
seus auditórios, ote, etc.

Desejando commeinorar de um modo
significativo o dia de hojo, do Anno
Bom, do mou anniversario nataiicio, o
om regosijo ao mesmo: manifestar a mi-
nha adhesão á idéa abolicionista, con-

Publicamos, hoje, em folhetim, uma
bellissima poesia do nosso amigo Sr.
Jáyyie Victor

Foi prorogada por 3 mezes, cóm soldo,
a licoiii;a eni que se acha o 2U tenente
Elpidio da ('iiiiiiii Bento.

'-"'¦" ., | Falleceu hontem o Sr. Joaquim Jose
Profundamente sentida, de uma ar- (je Qiiveiru Sampaio qua.- exerceu du-

dente inspiração, escripta no momento rante muito tempo o enrgo de diroctoi
, 

' 
, „„ a„u\..vavn da companhin de Seguros C-ouhain,'».

em que a aluiu do poeta se sublo\a\a| A ^ jíxmu< ra,„-i-j.. enviamos ou
com o acto da liberta Hortensia, essa

poesia communica ao leitor, a vibração
euthusiastica que só as grandes cousas
tôm o poder de despertar no coração
humano.

E* um bello trecho de litteratura,
osso, quo hoje olíorocomos aos nossos
leitores, agradecendo ao seu auetor a
üneza de nol-o ter dirigido.

* _P Jtk. I^Tf

nossos penamos.

correndo ]>ara a solução, em praso bre
vo, da questão do elemento sorviloda

Rosamos aos nossos assle-antes ^ti^titiiicão do trabalho escravo pelo
__.__.__> o favor do mandarem livre, fecundo e productivo.o yor esta
em atrazo « "*-"r ,.,;,,i,„ ,.„,.,, miti-in i..i.nnilnt.ii.nionto livre:
saldar os sons débitos, assim como

urevinimos áqnellcs cujas assigna-

tnras terminaram em 34 do me/.

fluido, que se sirvam mandai**»» re-

formar, aíim dc lhes nao ser lutei-

rompida a remessa da folua.

Recebemos da cnsn Guimarães & Eus-
chumami. unia polka do Sr. Alves
Pinto intitulada—-Bule eni tudo.

Agradecemos.

ACTO GENEROSO

Damos, hoje, o logar de honra cm

nossas paginas, ao notável documento

quo em seguida se 16, assignado pelo

Dr. Joaquim José de Siqueira, distineto

fa/.ondoiro da provincia do Elo do Ja-

neiro o proprietário da fa/.onda du

Serra.
O clamor patriótico do abolicionismo,

nSo encontra barreiras que se interpo-

nham entre elles o os corações. Conta-

gioso, como todas as grando-a aspira-

ções, dominante como as idéas humani-

tarias, victorioso, linalmcnte, como as

grandes causas que congregam as sym-

pathias do povo, ello repercute-se om

todas as províncias, cria adeptos nas

mais remotas aldeias, e fas avisinhar-se

o dia om que o Brazil, como a França,

libertará o seu território, docrotando a

irodempção dos captivos l

Sim 1 Quando vemos que da classe dos

mais interessados na manutenção do

u,„ bárbaro domínio, partem essas pa-

lavras do justiça «orno as que pronun-

ciou ha pouco o barão de Simão Dias o

hoje o Dr. Siquoira.não podemos flecul-

tar que a nossa idéa ganha prosolytos
nos campos adversos e quo n'um dia,

quo não vom longe, a divisão do paiz

om dous grupos antagônicos doixará do

existir, por se desfraldar sobro todas as

nossas cabeças a bandeira branca da

abolição. _
Condemnar a escravatura cm princi

pio, eis uma missão que a notáveis jor-
«alistas parocou estar ao alcanço dos

coilogiaosdeiõannos. Pensar, porém,

que cila perdura entre nós ha tres secu-

los, e, que, ao lindar este, ao qual cha-

maram o das luzes, ainda mais de um

milhão de escravos gemo no solo livre

da America,.ois um íacto quo parece es-

tar bem aem contradição com a afíirma-

tivaaquealindimos. E, se om muitos

espíritos obsecados não estivesse embu-

tida a idéa'de quo o esexavisadoó uma

propriedade legal, já, de ha muito, es-

taria extineto tão retrogrado, tõo per-

verso estado de cousas.

Por isso, sempre quo uma palavra!

minha cara pátria completamente livre;
prospera e feliz; reconhecer o domou-
strar minhas sinceras sympathins pada
Confedoração Abolicionista.e pulos relê-
vantos e reaes serviços por ella presta-
dos ú causada abolição, u uos esforços
empregados para a educação e instruc-
ção dos libertos, e em recompensa uos
bons serviços qne me prestaram, resolvi
conceder pbr esta, como de facto conce-
do, plena o completa liberdade aus meus
escravos de nonir Manoel Oampista,
Romeo, Ventura, Rosa, Honriquota e
Vidalina, para que delia goseui dostu
lata em diante seni ônus ou condição dc
espécie alguma, para cujo üm lhos passo
esta para seu titulo, e que serã osiíripta
no livro denominada) — Sete de Novr.n-
bro—, creado pela Confederação Abo-
licionistu, e a cargo du mesma, e bem
ussim averbada no respectivo livro de
notas do uni dos tabelliães desta corte
pára produzir todos os devidos o legaes
otíeitos. , . T

E peco o rogo ãs justiças deste lm-
perio que cumpram, o façam cumprir
esta minha resolução tão inteira e com-
pletaniente como nesta se contém.

Dudu e por mim passada nesta corte,
e na cftsa de minha residência, a rua do
Barão de S. Felix, n. 178, perante toda
a minha familia o mais pessoas ahi ro-
unidas, no dia 1" de Janeiro do anno alo
Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 18KI, ás8 horas da noite.

Eio do Janeiro, 1° do Janeiro de 1864.
Dr. Joaquim Jose' de Siqueira.

Como testemunhas, JoCinF. Clapp.—
João Augusto de Pinho.—João da Sti-
veira Sampaio Sobrinho.

O convento de Santo Antônio, gosa do
um privilegio invejável.

O suu padroeiro, que está postado no
altar mór du igreja, pertence ao exercito
e vence soldo como qualquer praça ou
officiai.

Em nossos dias o Santo Antônio, do
convento d«a mesmo nume, tem a paten-
te dai tenente-coronel.

Houve quem o conhecesse capitão o
major, vencendo,sempre os respectivos
soldes. i

Hoje a suu posição é mais brilhante,!
mas o orçamento do ministério da
guerra pratica uniu granile injustiça
para com o santo-tenente-coronel : pa-
gar-lhe o soldo por uniu tabeliã antiga,
isto é, em vez de llio dar o vencimento
de lüUfjOOO mensaes, que têm os tenentes
coronéis, pela tabeliã vigente, paga-lhe
r.A «JrW!(U\ll /uni i'i ninei ini' -ii t . i .1:1 1 .. ; i 11 1 !.i-

Fui nomeado o 1" tenente Manoel V
nancio Campos dn Pau, para exercer o
logar do ajudante do direa'tor das nftl
•,inas do torpedos alo arsenal ale marinha

da corte.

O vapor allemão Ceará sahiu ante-
hontem de Santos com -2.7:ln suecas de
café o o paquete inglez fijnlhin seguiu
a .'ll do passado pura a Europa levando
lambem 40.-200 saccas.

Foi nomeado pura embarcar no ino-
nitor Jararg. o mostre de 1» classe 1*'ií
mino Antônio Pereira.

Recebemos abi casa ("iuillard, Allaud
_ ('!. mn rie.a catalogo a lus livros portu
guozüS íl veii.l;: nesla livraria.

NOTAS PAR1ZIENSES
Pariz, 10 do Dezembro de 1883.

Lnstiniavelinente estéril em resulta-
iios positivos, continua ua câmara dos
depuUtilos a velha a; enfiulonha discas-
s:*io subir os neyncios ila (Miiuu ; disens-
são que, seja .lit" ale passagi'in, tem-se
tornado notável pela sim extraordinária
iniprollcuidade. Os diversos oradores
que ha longo tenipo se succoilem nn
tribuna, tiHu-so ra.velnalo tào dilVusos
quanto futiguales, tão plethaarirus ijnau-
tu vasins ale bom si'usai e tle palriutisiuu
Os argumentos, que são sempre us
mesmos, vão da et-qiierdn para a direita
e da direita pura o centro, sem adiaii-
tarem uni passo, sem uccrescontanMii
uma estrophe a essa interiniuiivel odys-
séa franco-chineza.

líivèri', Krancis (''liarmos, Delafon
éon líeniiull e Ciunille Padletau, nào
ni feito senão se repetirem uns aa

outros. Cada uni entende dever refazer,
n seu modo. a historia de Tonkin du-
rante os iiltinius dez annos, e a historia
da China durante os últimos vinte. !•'.
no meio d'osse trabalho iniprobo, sem
resultado o sem lógica, us mesmas ve-
llius cituçfies, us mesmas hvpolhcsos, a
íiiesinii excepcional inutiliilade. Senie-
lhante ]ienuria de senlinienlus a' ile
i léus, jualu u luiuuiiliU abundância ali'

certeza uma obra «Parte impeccavel;
mas não ó tambem um ultraje, um grito
de odiu contra os vencidos. Ohrisliain
decahido, ,'• um rui qui s'amuse, quo
fail /<( /We segundo a plmue conleinpo-
runea. _ mais nada.

(Continua.)
Adelino Fontoura.

D«ve ter sabido hoje do Recife para o
nosso porto, o vapor 1'ará.

lanla
•:: diDeclarou-se n repartiç-nn dai uni

general sio exercito, que a lie -i
Ires mezes concedislii por portaria de -
de Dezembro iiKiino. uo cupiliiu ilu !)'
batalhão de infantiTia José Marruliin
de Andrade Vascimeellos, pura traiai
de susi fiauale onda' liu; convier, deve ser
contada de -.'íl lambem do corrente.

i,

só SOfíOOO que é venciniento da
ma tabeliã, ha muito derogada.

Hontem, pola mão do procurador do|
convento, recebeu o santo o soldo de :! Campos
mezes, S-lopiO. justamente metade du onsrVra
que tinha direito pelo seu posto.

Como é santo, uão reclama.
Mas diga-nos o Sr. ministro da guer

ra : não e uma injustiça?

A REUNIÃO DE CAMPOS

ii elegante c i ¦¦
indio (io\'lai'.'iz

CUOQU1S A 1'KEMIO
XClt

E'magro, vivo. tratavel
— O puro typo do artista!
Seu lápis inexgutavel
Pinta o padre na Revista.

Depois de pintar o 7
E a manta, ale cabo a rabo,
Na politica se incito
E, n'olla, pinta— o diabo !

I a d e onde
irraiicou as

notas do seu boré e sacudiu altivo o seu
cocar de pliinius iriadas,—Campos, aca-
lia «le assistira unia scena estupenda.

A convite do Sr. barão de Miranda
(sempre uni barão) reuniram-se us l'a-
zeniliúros.

1'ruvo! a>s progressos alu lavoura, o
Isoti desenvolvimento, delia, levaram us
senhores de haraço e enteio a congre-
garem-se.

O Parahyba atirou a espuma ile suas
oiiilus salpicadas do sangue do escravo
Campos alegruu-se, recortaram o ar,
espuitcarani os foguetes.

| Salve!
I \ reunião lm enorme, cada um ila-

O DR. ARISTIDES SPINOLA

A Confedoração Abolicionista reali-
sara no dia 13, no thoatro Polytheama,
um grande festival, tomando parte na

festa artistas o amadores muito apre

ciados do publico e convidando para
essa grando solemnidade todas as so

ciedades abolicionistas e litterarias du

corto.
A tribuna será oecupada pelo Dr

Aristides Spinola, deputado pela pro-
vinda da Bahia e um dos talentos mais

bTfih-intcs o 
"mais 

festejadosklõiiosso

paiz.
N'esse dia será preciso ir cedo para o

theatro, pois, provemos quo elle será

pequeno para conter a multidão que

ail: irá ouvir a palavra inspirada e pa

triotica do distineto representante da

Bahia.
Esperamos impaeienteincnto, a hora

em que nos será dado registrar n'estas

columnas, mais uma gloria pura o Dr.

Aristides Spinola, e mais um triumpho

esplendido para a causa du liberdade!

Era esperado em Lisboa o príncipe Hi-
cjjttsuca, embaixador do Japao. Aem
de Madrid. '

Ronlisaram-se as a_e'çqes na acade-
mia real das sciencias de Lisboa,llcg mio
eleitos os Srs.: Silveira da Motta, vice-
nresidento; Latino Coelho, secretario
geral; Motta Pegado, thesoureiro; Vi-
Hiena Barbosa, inspector da bibhothe-

_. „. .„..„, _—.... Ca; Frederico Oom e Jayme Moniz, a

ancitiJ-isada vem confirmar as nossas|coinmiHsãodc contas,

qiielles individuos era uni Iiéon Say
Um amigo nosso, dado á pesquiza da. nas tiuauças, (iaiiibelia. na tril.iii.a.

curiosidades, descobriu que uni dos, Foram resolvidos os inuis allus pio.

naSeSríX^Zl.;;m\ü^^^ f o colonos; 

Quem adivinharia um criminoso com,vos
Sobre isso pedem providencias ao go-

verno.'' ¦ *"- * —
Muito bem, muito bem.
Pensar assim é quo é pensar.
Aproveitem a estnuipilha do requeri

Imenlo jaedindo dinheiro a juro módico
e prazo longo.

Torrão da goiabada !

Na noite de ante-hontem os gatunos
visitaram a casa da ruu de S. Oluineuti
n. 105 B, levando as arandollas de gaz
que en entraram.

Como são rasoaveis esses gatunos I

Achando-so ancorado em Lisboa, um Teve baixa o fo saraento do bata

dot nossos navios de guerra, um dos 1 hão naval Jose Martins de Mirando
tripolautes pediu e obteve ama licença Guimarães,
dei* dias.

Foi para terra e ninguém lhe poz a
vista cm cima durante uniu semana.

RoTCSSiuido a bordo o coniiiiaiidaiitoj

tal disfarce?
Nome digno dc um juiz de paz!

croquis a pimsmio
XOIII

Como a charada do ovo,
E" uma igrejinha branca,
Sempre pintada de novo,
E sem na porta ter tranca.

Alli, uma vez por anno,
Vão, de Baccho em rumaria,
Devotos berrando, ufanos,
— Biba a Panha! noite e dia.

palavras vulgares e n uniu loquacnia
isiu estéril, pruilux un espirilu «ln es|K.'-
ctudor algniuii cuusu de nlllictivo e Av
irritaule...

Os represeiitunles A-.i nação, faliam,
faliam, faliam, o por Um ile conlus nndn
dizem que o publi ojii não conheça táo
bem nu tào mi.il ruim. elles.

todavia, não é talento i|m« falta a
i''rancis Charmes. :i l.cou Kenaull, si
Cumule Pelleian : Iodos elles esliulain
a iiuestào e sabem, lio fundo, o qne ,'•
urgente decidir: o que lhes falta a'' a
iiiipurciiiliilaile r a grandeza de roruçào

espirito que collocaiii os verdiidei-
rus patriotas acima das questões pes-
oues a. das intrigas ]iartidarias.
Aproveito esta tirada a niineiiteinenU)

pruudliniiiniescu, paru passar a outros
assumptos mais stipporliivels.

A cume lia que Paul Delulr oxtrahiu
do magnillco runiaiioe de Alphonso Dau-
det l.us róis cric.cil. o que se está repre-
sentando no llieatro Vnndeville, tem
provocado uni barulho esl.reiiitiisu e
uniu discussão velieuieutu. (.'aua noite
que u peça ss.be á scena, o.s assobios
mais coiivictaiueiile nionnrchicaVs se
confundem com os applausos mais de-
vol in lamento republicanos.

O incidente A bastante si:rnj!içativo.
As manifestações Iiomiíh do theatro são
a.-onipanliaslas slas uma lucla obstinada,
ferida na imprensa houlovardjéro eon-
tra a comedia de Daudet edo Delair.
A imprensa niuuarehlsta tomou a peitoi a queda da peca «• allirniu cynicainente
«qu'ilestdu dernier pschiili d'alUirs'l-
Her au Vaudeville la iiiccc 'í*í M, Dau-
det "

interroga-o com severidade.
Gomo é que voeô Lendo tres dias de

Jiccuça, só YPfta para o seu posto ao lim
de seis? ,,

Meu commandaiite. saiba V. S.
que como n'esta terra tudo é por moeda
forte, eu julguei que os tres dias da li-
conça, aqui, valiam seis da nossa ter-

w_t

CUOQUIS A PU-MiU
XCIV

Aos habitantes do Império
Um dia exclamou : — olá !
E proinottou, muito a serio,
Vir eni balão do Pará.

Poit a niaeliina nos ares.
Virou, mediou, e, afinal,
Se uni dia transpoz os mares,
Foi no vapor nacional l

Tutti

Communicon-so á repartição doaju
dante general du exercito, que se ex

3|podiu aviso á aprosideiicia ala provincia

Sen» a loatdftdo de julgar imparcial-
monte a tentativa artislica, ella tem em
vista sobretudo ferir ais auetores de unia
divulgação profundamente nnciva «'»
priucijdos e au prestigio da monurchiu.
lCssa nialevoleuciq Ibiou perfeitamenteacceiitnadq lugu á primeira represen-
Lação! e foi necessária a auctairid.nl
ala troupe do Vaudeville para que os
cinco actos da comedia fossem coudu-i
ilus até au lim.

A politica, quo so insinua por toda n
parte, iuytu|i« linuiodiulnmonto a dis
cussilu: us defeiisures-dii nioiiardiii
aj.rovoitiiram os defoitos ala pt'\|:'„ e
lizerain d'elli s preü'Xto 'sara a expansão
das suas paixões' politicas.

Isaw sni-JH muito natural, sn Daudet.
quando escreveu o romance, tivos

h' Mntto Grosso, mandando dispensai
do serviço do exercito, em que ulli
achti.o 1» cirui'! dC| tiialVpo' (lC, iaiide

eni
e

ni
I-

_g_3

sParnmda, fir'.' Augusto Novis", isutilur-
me requisitou o niinlsterio da marinha,

Foi nomeado para servir na floti-
lha do alto Amazonas o mestre de
2a classe José Antônio de Ivjnti-os.

ttt' . .
A'repartição do ajudante general do

exercito presen taram-se lmje, vindos du
província da Bahia, os alferes do.bii-
talhão do iufantoria João Militão dc
Souza Campos o Manoel Hermolindo
Estreita este eom destino á escola de
tiro do Campo Grande e aquelle á dis-
posição da ministério du, guerra...'— o»'—-——

Desembarcou do encouraça lo Sete
de Setembro o escrevente Chiislino
Antônio de Azevedo.

«_________B_____B_9H

'1»'U' '" ViíWIlatVH '/ ".'"iiiiiii-, ii \ \ ¦pi.-H' _ |
vistu humilhar umadynastia ve.uçlila
prnscript.u. 

"Mas não. Ò qno «ilo Uvoni
vista fui siiiiplesiiicutu most rar, om a
guinasi ligiin»s syiitholicas, o «;nc se tm-
nam us reis vuiyuliuniios, unia vez en-
tregues ao melai" pariziniuso. Elle nà','.
ealúiuniou a monarchia luri\tv.'.«lo o
quadro mais negro ou exagerado os
traços das suas admiráveis descri pções,
pois toshw, as aventuras do imaginaria
rei oliristiaiu, sào proeza? naiihi-nvica-
mente parizienses de pvvi^ipes legitimo.1

ue vem aqui pr-ueurai remédio pnrn os
e.us tvaliea roues,
Mas o que eu acho onornuuíientc

d'ròle em tudo islu, é que Qs inesiuus in-
dividuos quc assobiam ps reis no exílio,
applauden\ froneticaineute os reis of-
fo.nhukianos das operetas e das magi-
ças ! PeriuiUeni todas as faeecias au
Ohristiain alas Variotés, o nào suppor-
tam o Christiuni do Vaudeville! Ap-
plaudoyi a Uratuhilhichessa e reprovam
á heroina Prederique !

A comedia Is' Róis eii exil uã

J4I.SK DO PATROC1MO
O Libertador, do Ceará, dedica o se-
uiule, brilhante arligo, à partida do

nosso chefe para a Europa :
Cuiisagramos hoje algumas palavras...a illustrado redactur chefe da Gaiata

ilu Tarde, .losé do Patrocínio que uo dia
li! alu mez passado seguiu para a Eu-
ropa.

Amigo particular nosso pelas ialéas
que defende ua imprensa; o illustre pa-ladino do abolicionismo, tem direito a
uossa eslinia e alVeiçào, tanto íuuis sin-
cera, quando é certo que se pretendolazer-llie uma injustiça, uttrihiündo-su

i viagem a receios ale um desacato á
sna possua de parte do povo, uu á vena-'idade de caracter para pór-so fora da
lucla pela liberdade que tito gloriosa-
mente onceioii uo lado de Ferreira viu
Menezes, Joaquim Nabuco e ulitros,

V.' uma iiifamia essa, como tantas
niilras i|ns'repellinios por amor á sua
lealdade o extreniadu dealicaçío a raça
(lerseglll la ile qil.JUl Sss Culistitlliu o
m liur deleiisnr cum u aferro de uma
1'eligiãij,

.1 .'-.-..•• ,lu Pnlruciuio pode ter defeitos
de que liillgllelii S.' podü eximir COUIO
parte da liiiinini.la le, luas o que since-
rainenti; não so lhe ha de negar e a atti-
tude brilhante que tem assumido mi
imprensa em fronte do esclavagisino do
Sllí, ain que nao nirilS VCROS O lllMlllO U
a ameaça lem sido o liucto de sna per-tiuacia.

Cuu lessa" iu os, om houienagem á ver-
•lado, que se não fura a heróica resis-
tenda que tem ello opposto com iuqu«>
liranfavel iudepeuduada aos d«.-v„aii-
los alos potentado*' liogreiro/ò, muito
mais retardado estaria o n.Uivimunto ci-
vilisador u'aquolh» parte alu império.

A' oilu prim-ipalmenie, comu o mais
ardente butuüiador pda mais uob.ro
idéa 'lu século, deve-se o maior numero
Io libertações ú preço c.oniiiiodo, u espe-

rança ate em breve tempo vermos co-
roada do mais feliz resulta lu a aspira-
ção nacional, quo vem a ser reconstruir-
su o llrazit em pátria digna dos bra-
ziloircm,

Não è só nas 1 netas pela liberdade qno.lusa!' do Patrocínio tem feito de sua pen-
nu a arma de combale para bater o_
obstinados, uão; a.s nuiis graves ques-
toes do interesse pátrio tèm sido porelle tratadas rom proliciencia o denodo,
eluoidandu-us cum tanta vantagem quo
mais do uma vez Unu visto pender a vi-
toria de seu lud«jiv<

E' essa «.maior gloria do jornalista.

José do Patrocínio tom sido o con-
tinúa a ser a alma militante demovi-
mento abolicionista, dispertando o en-
thusiasino e coragem no coração dos
cumbatoiites.

Enfraquecido nessa lueta, a (íuo do-
dicara toda a >*ua vitalidade o eaergiu4
fui retemperar "a Kurnpaas forças para
recomeçar cum "iais anciã a faina co-
moçada.

As horas de lazer ni*o lbo deixa o
eoiUiiiuo elían ás lilesjnruahsticaií, elle
as aproveita para eiiriquc'-cr a littera-
luracuin mais algum mimo do seu iu-
wjuvel tsilento, e t> por isso queái>ar
lo alivio que vai buscar ü plaga estran-
geira, procura documentou u Uadiçoea
eom que adorne e rualce o se.u romance
Pedro II''s;innUd, que deve vir á luz no
nniiii priivjiao.

Heüraiiilu-se para longe da.patria,o
aieiiuilalu libertador, teve primeiro o
cuidado (le conllar a gerencia o direcção
da Quieta da Tarda, á compauhoiroa
não monos experimeut&dos na dedica-
Ção e sacrilicios t;_alibertação doscai>-
tivos queé c. s('ii mais ardente auhelo.

Kõs u julgamos nobre ale mais para
voltar a fa ua perigo <iue lhe podesso
advir do provado arrojo á causa da
iberdade, c tão pouco vender-se à-in-
amia dos aegreiros.

Não podondo achegal-o ao coração na
hora crueiaufe da despedida, daqui llio
enviamos o grito de nosso encorajei-
mento e saudade, assegurando-Ihu
plena satisfação o immensa felicidade
na viagem que acertadaniente empre-
hendeu, e fazendo votos paru que volto
breve á oecupar o seu locar do honra,

o é comi na imprensa brazileira.

murara
A LUIZ PE ANDRADE

Vendiam.n'a e compravam-n'a. Era escrava.
Nunca para ella a natureza na ,
E ao sol, nas horas torndas do dia ,
Sob o açoite gemia e trabalhava.

O que é p'ra nós oásis no deserto
Abandonado e árido da vida :
Affectos de que somos a guarida ,
Do amor, do amor, o universal concerto,

Todo o azul que nos vibra, nos alegra ,
E nos banha de lu_ a alma escrava ,
Toda esta redempção mais agravava
Os tormentos sem fim da pobre negra.

Aves que se-espandiam em cantares ,
Campos que se vestiam de paysagem,
ba brisa da manhã, a fresca aragem,
As musicas nocturnas dos palmares ,

Vibrações infinitas d'alegria,
Enchiam-n'a de magua e de saudade
Pelo tempo feliz da mocidade ,
Quando criança, em África, as sentia.

As palpitacões intimas do amor_.
Affectos germinando em embryao ,
Este cérebro e este coração,

Pesfcz-lh'os o chicote do senhor.

Annos, annos cruéis , sem fim, de capUvelro.
Mas, oh sonho ! ella viu que ,a fome a enriquecia,
E emfim a liberdade—o ideal, a vida j um dia,
A civilisação vendeu-lh'a por dinheiro.

Liberta, grande Deus, estava pmfim liberta J
Ia da natureza achar a porta aberta ,
ia o«Jtra vez correr por pampos que eram seus,
E ia a alma branca aproximar de Deus.
A alma branca, sím, alma cândida e bella

Que se a poude e-magar, não poude enoegrecel-a
O latego pry-el '

Tanto que um dia anuando
Por umâ rüa fora, ella encontrou chorando
Uma criança nua e só e abandonada.
« Tjmbem já tive assim uma hora amaldiçoada
E quem me viu chorar , sobre a minha nudez ,
Cuspiu o euearneo e riu e riu inda outra vez. »
Disse ella dentro em si. « Sou negra e sou maldita,
Nem uma fibra só no coração palpita
Dos tristes como eu.

E esta criança chora 1 »
Entao, gloriosamente, os dois Danbou a .urora

N'uma onda di brilho.

E dando-lhe na face irroxeada um beijo:
u Maldição , disse a negra , em tua mae recaia
Que para expôr-te aqui não te-e dti ntm peio !
Não, não tens pai nem mãe. Pois bem, ser.is meu íilHo »

E nas dobras da sau
Envolveu a criança a tiritar de frio

E em lagrimas banhada-

Então a luz do sol fugiu envergonhada
De tanto desamor, de tanto desvario ,
Até volt r .iepois , c mo se precisasse
Enccer-se de mnis v:,d- t dü m-ior fu'gor,
Para beijar d-- n-^ra a retalhada face !
D pois, depois, não houve affecto nem amor

Qie a raproba nã:J des:e ao orj-hão desherdado.

Para elle do escasso pãj, era o ni .„or bocado.
E sempre que «la mesa a'l\QÍ3 uma iguaria
Sobejava , por elle é que ella a distrhui.a.
Se os membrQsit-o* riúi , tenros e <}*'ic.ac>os
EUe s%. unha á estação, á chuva, ao sol, ao vento,
Enchia-se a infeliz da q^a-ternaes cuidados,
E á misera-el sa\!t ^ríancandq pedaçosPara elle iruprovisava um fato, de momento.

Inda é pouco, pensou , que por mais fortes laços
Quero prendel-o ao meu amor. A escola, a esr-ola :
Da instrucçâo que eu não tive ha de elle ter a esmola.

E mandou-o ensinar. Quanto, perém, garrava,
Não chegava para elle. Então a, velha escrava
Disse : « Ninjuem me quer. iá para nada valho ,Do meu braço o val« r frastei-o no trabalho ,
E os annos e o canças.io as forças me consomem.
Vou de fome. morrer. Mas d'elle fiz um homem.

Inda te.itou rea Jr.
Com o fardo precioso f*s brancos quiz servir.
Mas quem podia lá tomar este impecilho ,
Um estafermo , uma neg'a inútil, carregida
D'um peso que de mais a mais não é seu filho 1
E era de porta em porta a velha rejeitada.

Olhando o céo tranquillo :
b Inda me fal.a biter ds portas d'um asylo
Onde o meu orphãos-nho encontre abrigo e amparo.

« E agora que cheguei ao lim da estrada, paro.
£ vou morrer feliz , r<o<- ver que a soei dadq
Acceita á es;raviíão lições de liberdade. »

A criança ahi ests' , fel'a, bella, tisonha.
Branc-i , ás vez:s da escrav-* abraça o nega-o s_o.
E es.;, pe si xtvi c máu, ii'osses momentos cr. 

'

Que a civilisação nuo cór». á: vergonha !
_o

i

/

Kio de Jan .•**.—3 -1- st J;A.YME Victor.
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REFORMAS NAÇIONAES

O Abolicionismo
OPINIÕES DA IMPRENSA

ROPÉA
EU»

O Commercio de Torlugal de 23
de Setembro recebeu assim o livro
dc Joaquim Nabueo :

a O Abolicionismo.— E' este o
titulo do ultimo livro do Dr. Joa-
quim Nabueo e o primeiro dc uma
serie que elle começa agora a publi-
car, afim de demonstrar a necessi-
dads das Ttyformas naçionaes, nas
quaes o abolicionismo deve ter a pre-
cedencia.

Como o distineto escriptor brazi-
leiro declara no seu prefacio, os vo-
lumes seguintes terão por objecto :
a reforma econômica e financeira, a
instrucção publica, a descentralisa-
ção administrativo, a igualdade reli-
giosa, as relaçõís exteriores, a repre-
sentação politica e a immigração eu-
ropéa.

O pensamento do Dr. Nabueo não
pode ser nem mnis civilisador nem
mais patriótico, porque inspira-o o
pensamento de elevar o Brazil d ca-
thegoria do membro útil da huma-
nidade e habilital-o a competir no
futuro com as outras nações da Amo-
rica do Sul, que ainda estão crescen-
do a seu lado, fazendo delle uma
communhão voluntária por todas as
associadas, liberal e progressiva, pa-
cifica e poderosa.
fi'0 Io volume da serie, volume que
lios foi enviado pelo seu esclarecido
auctor,o que muito penhorados agra-
decemos, divide-se nos seguintes ca-
pitulos : — O que é o abolicionismo?
—- A obra do presente e a do futuro.

O mandato da raça negra. — O ca-
racter do movimento abolicionista.—
« A causa já está vencida '!
Illusões até a independência—.Antes
da lei de 1871. — As promessas da
«lei da emancipação)» —O trafico de
africanos.— A illegalidade da escra-
vidão.— Os fundamentos geraes do
abolicionismo.—A escravidão actual.

Influencia da escravidão sobre a
nacionalidade. — Influencia sobre o
território e a população do interior.
Influencias sociaes e políticas da es-
cravidão.—Necessidade da ab».lição.

Os perigos da demora. —Receios e
conseqüências.— Conclusão,

7*000 o livro está escripto naquelle
estylo fácil e elegante, tão próprio
do grande orador brazileiro e com
a convicção profunda e arraigada de
um sincero e dedicado apóstolo da
mais nobre e da mais santa das cau-
sas.

A obra é impressa cm Londres,
onde o Dr. Nabueo presentemente
reside. »

ui sn-
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r.zíio de lii)"' o ao .-jiitiii i.u.i
folha local de Lorena,Escreve a

S. Paulo:
«Felizmente acha-se completa

mente extineta a epidemia da varíola,
que por alguns mezes reinou entre
nós.

A salubridade do nosso clima foi
ainda uma vez comprovada.

Apesar da imprudência que presidiu á fundação do lazareto em um
centro populoso, pouco foi o seu de-
senvolvimento; porquanto, em uma
cidade corno a nossa, cuja populaçãoestá computada em cerca de duas mi
almas, vinte e tantos for-rni os casos,
sendo apenas oito fataes.»

Na travessa do Sereno desabaram
hontem duas casinhas.

Náo|houve desastre a lamentar.
Emquanto a companhia de Segu-

ros Alliança pagar o 5o dividendo,
ficam suspensas as transferencias das
acções.

Que lote...
Carlos Francisco, Antônio Saraiva,

Antônio Leite, Maria Rosa da Con»
ceição armaram hontem um sarrabu-
Iho no botequim da rua do General
Giildwcll n. üo.

Foram todos parar no xadrez.
Na ultima sessão da academia das

sciencias de Lisboa, o Sr. Pinheiro
Chagas declarou que tinha promptoo elogio do fallecido sócio Alexan-
dre Herculano para asessão solemne.

O paquete Ri» Paraná, da compa-
nhia nacional de navegação a vapor,
não pôde sahir a barra do Rio Gran-
de do Sul devido a falta d'agua.

Já deve estar em Lisboa o Sr. An
drade Corvo, ministro de Portugal
em Pariz.

S. Ex vai presidir as sessões da
camara dos pares.

Deu-se esta manhã um desmorona-
mento em uma velha casa da rua do
Conde d1 Eu, próxima á caixa d'agua.
O estado da casa era o peior possiveie de ha muito tempo a camara muni-
cipal deveria tel-a mandado apeiar.

Morava ahi bastante gente pobre,
que, só por um acaso escapou da
morte, visto achar-se, na oceasião do
desmoronamento fora do edificio.

Dizem-nos quo a casa pertence ao
Banco do Brazil.

Parece incrível que se alugue uma
casa naquellas condições.

Joi-na! d • ¦ .•¦¦¦¦
mus o _.£_iui_ ar-
ti mais eloqüente

O Diário de Noticias de 25 de Se
tembro exprimiu-se assim:

« O eminente orador e publicista
brazileiro, Joaquim Nabueo, valente
caudilho do movimento abolicionis-
ta, e portanto um dos liberaes mais
avançados e corajosos, enviou-nos
de Londres um exemplar do novo li»
vro, O abolicionismo, primeiro da se-
rie 'Das Reformas naçionaes. E' uma
edição formosíssima e um livro em
que se expendem com todo o fogo
viril das convicções profundas, e no
estylo correc.tò e elegante da moci-
dade e do saber, ás nobres aspirações
de uma alma de elite. Occupar-nos»
hemos deste trabalho. »

E, a 22 de Ontubro, por oceasião
de commemorar o XII anniversario
da Lei de 28 de Setembro, accies-
centou.

Escreve o Diário de Campinas, de
1° do corrente:

«A' requisição do delegado de po-licia do Amparo seguiu hontem paraa estação de Pedreiras, linha Mo-
gyana, uma força de permanentes de
quinze praças.

Para sabermos do que havia telegra-
phamos a um cavalheiro residente
naquellt» estação, do qual recebemos
hontem o despacho seguinte:

«Escravos de Antônio Pedro de
Godoy Moreira revoltados. Não ha
por emquanto, maior novidade; des-
confia-se de hoje, á tarde.

Estão dadas as providencias.»
Este telegramma foi aqui recebido

ás 4 horas e 7 minutos da tarde. Não
temos informações posteriores.

Do que hoje soubermos daremos
conta no próximo numero.»

Concedeu-se dous mezes de li-
cença com o respectivo ordenado,
ao 20.official da secretaria da inten-
dencia da guerra Bernardino Cândido

Por Uso, em frente d'este proble
ma se ergue, luminoso e inspirado,
na força immensa da sua humanitária
causa e no esplendor das suas idéas
irresistíveis, o partido abolicionista
còm ò seu heróico chefe Joaquim
Nabueo, essa. penna inspirada e essa
voz eloqüentíssima, a bradar aos ho-
mens de idéa» toais avançadas, que
a pátria não pode ser grande sem ser
livre e que não pode ser livre e di-
gha em quanto ali houver escravos.

As paginas sublimes do seu inimi-
tàvel opusculo O abolicionismo, ahi
proclamam bem alto o caminho a
seguir: para resolver o problema.
Grande foi a festa com que os mi-
nistros, senadores e deputados que
votaram a lei emancipadora, ceie-
brt_ram o seu duodecimo anniversa-
rio. Glorioso será o dia em que o
chefe do abolicionismo possa cingir
na fronte a coroa civica destinada aos
benemérito» da humanidade e da pa-
tria, e a exclamar:—Vencemos.

(Continua.)

Um telegramma de Dublin, datado
de ante-hontem, communica-nos que
tem havida rixas sanguinolentas na
Irlanda entre os orangistas.

E' HONROSO
L6**e no Libertador, do Ceará :
? Consta-nos de boa fonte que a

Confederação Abolicionista da corte
mandou t>raJa -°le.° os retratos dos
nossos prestos amigos e chefes Joap
Cordeiro e Jos^. Amaral.para col-
local-os no talão das «tt?8 sessoes s0
lemnes.

E' merecida a honra que recebam
os dignos collaboradores .do movi-
mento que constituiu o Ceará a me-
tropole do abolicionismo brazileiro.

Somos reconhecidos á Confedera-
ção dos bravos libertadores da corte
pelo exemplo com que estimulam ao
trabalho e á gloria os paladinos da
causa sacrosanta da redempção dos
captivos. »

E' a homenagem devida que os
trabalhadores do sul fazem aos tra-
balhadores do norte.

Sobre João Cordeiro e José do
Amaral cahem, em chuva de ouro
as bênçãos dos redimidos.

Foi concedida a demissão que pe-
diu o engenheiro Alfredo Eugênio
Almeida Maia do cargo de ajudante
do chefe da linha da e6trada de ferro
D. Pedro II, sendo removido para
este logar o actual engenheiro fiscal
da estrada de ferro da Victoria a
Natividade, João Baptista Maia de
Lacerda.

* ¦. i i.".-t.'/i ¦ 
i

mercio transei ¦.•¦• t
tigo, a melhor e
respostii que podem ter os 

"detra
ctores do trabalho dos libertos.

Eil-o :
Irmandade de Nossa Senhora

da Piedade. — No asylo fundado á-í de Abril do anno próximo passado
por esta benemérita irmandade na ci-
dade da Parahyba do Sul, contam-se
actualmente 30 orphãs e recebem
instrucção primaria e ensino religioso
tUU alumnos externos de ambos os
sexos.

Este importante estabelecimento
acha-se em solido, vasto e elegante
edificio construído a esforços e sob
a administração daquella irmandade,
oflerecendo o mesmo edificio capa
cidade para muito maior numero de
asyladas.

A referida irmandade mantém
igualmente um hospital, inaugurado
desde Fevereiro ultimo na fazenda
de Cantagallo, e, ha um anno, con-
verteu aquella fazedda em colônia de
libertos, segundo o desejo manifes-
tado pela condessa do Rio Novo
que, alforriando a titulo gratuito to-
dos os seus escravos em numero de
200, lhes concedeu o usttfructo das
terras d'aquella fértil situação agri-
cola, com a condicção de ser ella'
administrada pela Irmandade de Nos-
sa Senhora da Piedade.

Este estabelecimento, primeirodo seu gênero fundado no Brazil,
está ollérccendo satisfactorio exem-
pio de laboriosidiide e morigeração
dos libertos. A colônia de Canta-
gallo demora na vinsinhança da es
tação de Entre Rios, da estrada de
ferro D. Pedao II, e está convenien-
temente appareihada de machinis-
mos e apparelhos para beneficia-
mento do café, que lloresce em
grande escala nas boas terras da
antiga fazenda.

E' administrada por pessoa compe-
tente e tem produzido resultados rc-
lativamentc lisongeiros. Ainda ha
dous dias o Provinciano, folha da Pa-
rahyba do Sul, poz em relevo aquel-
les resultados, notando a actividade
com que os libertos se tem dado ao
trabalho e a lisura com que tem
procedido na divisão dos fruetos
com a irmandade que delles é meeira,
na forma da instituição testamenta-
ria da Condessa do Rio-Novo.

*• ' ¦ I*«rui -ti s.i .'i.-;.-r.;..: ;,,ii) no cor-
po uiin-jinatioo como u-dido a i,ossa
ltgação no Paraguay.

Eis ahi, para que serve o Diário
Official !

Toda a imprensa fez sciente ao pu-blico, ha dias, que o Sr. Dr. Anto-
nio Ferreira Vianna ia ser encarre-
gado, pelo governo, de arrecadar,
classificar e catalogar os importantes
manuscriptos e obras existentes na
bibliotheca do convento de Santo
Antônio, nesta corte.

Pois só hoje é que na folha offi-
ciai vem publicado o aviso firmado
pelo mesmo celebre cidadão Fran-
cisco Antunes, de Pelotas.

Decididamente para andar tão atra»
sado para que tanta despeza com
o 'Diário Oficial?

Ora, acabe-se com aquillo.
Foi declarada sem effeito a porta-ria de 15 de Dezembro ultimo, quenomeou o engenheiro Francisco An-

tonio Brandão para o logar de fiscal
das emprezas de navegação subven-
cionadas pelo Estado, na provínciado Maranhão, visto ser incompatível.
OS ESCRAVOS

Como
hoje, aos

DA DETENÇÃO
um sussurro fúnebre che

r t* u
t o:viiii>£.it.\<;oi%s
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PORTUGAL
Chega-nos de Portugal um volume

>>

ouvidos, triste

il-Acha-se em Tietê, S. Paulo, o
lustre libertador bispo do Ceará.

Em sua passagem pelas cidades
daquella província tem sido o distin-
cto prelado alvo de grandes manifes-
tações.

Foi inaugurada ante-hontem, em
Pernambuco, a estação do Marnyal,
no prolongamento da estrada" de
ferro do Recife a S. Francisco.

gou-nos,
boato.

Disseram-nos que o Sr. chefe d
policia consente sejam cnstii~ados, n.
Detenção, os escravos alli existentes

E' bastante o pretenso senhor re-
querer e o despacho é promptamen-te favorável.

A ser verdade isso, estranhamos o
procedimento do Sr. desembarga-
dor Tito de Mattos.

S. Ex. é um homem civilisado, e,
como magistrado, jamais lhe rega-
teamos elogios; entretanto, a serem
exactas as informações que nos fo-
ram fornecidas por pessoa fidedi-
gna, desde já declaramos a S. Es..
que, na nossa imparcialidade de jornalistas e advogados da causa mais
Santa danossa pátria — a abolição da
escravidão—não podemos deixar de
protestar energicamente contra se-
melhante escândalo.

As penitenciárias do estado não
podem servir de asylo á vingança
dos senhores.

Ha dias, dizem-nos, foi castigada
uma escrava a requerimento de um
[-s-udo proprietário da mercadoria
humana.

E' uma miséria e tanto mais avil-
t;mte, quanto ha um movimento civi-
lisador que pretende, regenerando
este paiz, abrir-lhe margem para um
grande futuro.

Si se dão na chácara da rua do
Conde d'Eu os factos que narrámos,
desde já, caso o Sr. chefe de policianelles consinta.

de Carvalho, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Finou-se, em Santos, o padre ita-
liano José Esperança, professor de
philosophia no collegio S. Luiz, em
Itú.

Este sacerdote morreu na oceasião
em que tomava um banho de mar
Accommettido por uma vertigem,
deu-se logo a asphyxia por submer-
são.

Contava 52 annos de idade

Recebemos uma caria geral do
Brazil impressa nas olíicinas lytho
graphicas dos Srs. Paulo Robim &
C.n. com a designação das feiro-vias,
colônias, engenhos centraes, linhas
telegraphicas e de navegação a vapor
mandada organisar por ordem do
ministério d'Agricultura durante a
administração dos Srs. conselheiros
Pedro Luiz Pereira de Souza e A.
A . Moreira Penna, na commissão da
Carta Archivo sob a presidência do
tenente general H. Beaurepair.
Rohan, pelo professor L. J. M. Pe-
nha, tendo por auxiliar o adjunto J .
C. do Amaral e por desenhista o Sr.

R. F. Sil vares.
A carta, segundo cremos, é o tra-

balho mais completo e mais perfeite
que pode ser organisado n'esse ge-
nero, tendo sido esplendidamente
impressa á diversas cores segundo os
bem acabados desenhos da commis-
são, na importante casa Paulo Ro-
bim.

Este trabalho vem accentuar a
reputação que devidamente gosa a
illustrada commissão destinada a fei
tura das cartas.

. Prorogou-se por tres mezes, com
o ordenado a que tiver direito, a li-
cença concedida ao bacharel Fran-
cisco Rodrigues Sette, juiz de direito
da comarca de Santa Cruz na pro-
vincia do Espirito Santo.

TANGOES E GAMBIARRAS
A semana tem corrido horrível

para os theatros e para seus frequen-
tadores.

A chuva de um lado, os ensaios de
apuro do outro e o resultado—pas-
maceira.

No Santa Anna hoje D. Juanita.

O espectaculo-concerto que se
devia realisa.- hoje, no SanfAnna,
em beneficio do jornalista Morei,
ficou transferido para segunda-feira.

e4 Mulher - Visgo está só a espera
que o Recreio acabe a toilette pararecebel-a.

Qualquer dia temos a \a represen-
taçao dessa peça que Deus queiraseja uma Califórnia para os cofres da
associação.

Henrique Chivot e Alfredo Duru
levam na Comedie Française uma
opera cômica em 3 actos — Uoiscaii
bleu.

Foi votada em. Pariz a subvenção
para o Theatro Lyrico Popular

Emquanto que nós... ficamos a
espera de que alguém se lembre de
tractar disso... por cá.

O espectaculo qne se devia realisar
amanhã, no theatro Riachuelense,
ficou transferido para quando se
annunciar.

Uma pequena demora, mas como
é um beneficio, vale a pena esperar..,
se vale.

De hoje em diante, paga-se os ju-ros do capital das acções do Banco
Industrial Mercantil,

Sr. ministro da
olhe para isso.

Basta de infâmia

appellamos para o
justiça, S. Ex. que

Gaveta do Povo, de

Recebemos o grande galope de
concerto — Les òiimafones por E.
Borgongino.

Apesar do nosso Pleyel estar des-
afinado, podemos garantir que é su-
blime. i

João Baptista dos Santos, Joaquim
Pinto da Silva Alvarenga e Manoel
José de Mendonça amarraram o gato
e foram transtornar a calma que
hontem reinava na estação do 4o dis-
tricto da guarda urbana.

Lê-se na
Paulo:

Admire o Sr. Dr. chefe de policiaesta local do Diário de Campinas, de
hontem:

« As graças da secção de urbanos
ainda não receberam o calçado ha
tanto tempo reclamado.

A' falta de refies apresentara-se os
urbanos pelas ruas armados de cace-
tes. Descalços e assim armados, os
soldados têm mais o aspecto de ban-
didos do que encarregados da segu-
rança publica.»

A's vezes por cá acontece disso
olá.

Segundo um telegramma da Havas,
as participações officiaes chegadas
agora á Pariz sobre a tomada de Son-
Tay dizem que os pavilhões negros
que se achavam aquarteladosalli per-deramjtres mil homens naquelle com-
bate.

Foi transferido para o 11» bata-
lhão de infanteria o soldado do 10o
da mesma arma, João de Deus Evan-
gelista.

O TEU FILHO
Eu vi asorn, mesmo
O teu (llhinlio, Rosa ;E nunca vi, confnsso,
Nom jóia de mais proço,Nem eousa mnis tornuisu.
TAo poquonino e louro!
Purooo-mo assim como
Um siizoiuulo pomoEntre folhagem douro.
E o gracioso olhar,
Qlie vida que nilo tem !
Basta dlüor-te. Ilòr
Quo ó som tirar nem pòrO olhar du sun mão.
Ah, quanto gosto ou
Do o vor assim sorrindo!
As arvoros no cou
Não dão frueto mais lindo.
Mal snbos tu, Rosinha,
Quando ou o vi n idein
Quo me oecorrou a mim...
Ern quo nãu crescesse
E a gento assim pudesseTra/.el-o aqui ao seio
Como qualquor jasmim...
Achou-llie graça?... rl-se?...
Bom feito quo sahisso
Ahi algum giganteDe envergonhar os pais!Que eousa tão bonita.
(jjue oousta tão galante,bo não crescesse mais !
E' mesmo um gosto viU-q \Pois se ello é tão gontil.Tão vivo!... o o sou cabelloE' tanto e tão tourinho
Que—doixem-m'o dizer,
Parece um luüosinho
Que acaba de nascer.
Em annos que lá váo,— Ah, como a vida foy;e!
Trouxe eu o coração
Doido de amor por ti...
(E olha que ate hoje
Ainda não chorei
As noites que votei,
E o tompo quo perdi!...)

com este titulo, em grande formato
e com (500 paginas.O seu auetor c o Sr. D. G. No-
gueira Soares, cavalheiro altamente
collocado na sociedade portugueza,funecionario publico dos mais con-
ceituados, c homem cuja opinião
pesa com auetoridade nas cousas do
seu paiz.

Espirito moderado, observador
prudente, acaba de expor n'essas600
paginas o estado de Portugal em re-
Lição a todas as grandes questões quelavram na actualidade

O seu livro c um trabalho notável,
contendo paginas de pura historia,
subsídios ás futuras reorganisações
dos Jactos politicos, luminosas'dis
cussões de ponto* de direito pátrio,interpretações e princípios philoso-
phicos, estudo da marcha da política
portugueza, e tantas e tantas outras
questões, que dão a este livro mais
do que o merecimento isolado de
uma monographia nacional, mas um
expositor bastante útil, mesmo paraos lijhos de outras nacionalidades.

Não temos a pretenção de discutir
o livro, nem as tendências que mani-
testa para o conservantismo, nem
examinar as idéas nelle exaradas. Jul-
.'amos que o presente volume será
lido e commentudo mesmo entre
nós, e muito principalmente na colo-
nia (lortugueza.

I)'essas paginas correctas e graves,sobresahe a figura de um magistrado
ou de um funecionario encanecido ao
serviço do seu paiz, desejando vel-o
no caminho do progresso, mas, acon
selhando-lhe justamente formulas
temperadas e duvidosas que o não fa-
rão dar um passo, mas que existem
no espirito du auetor com a fixidez
de um axioma.

Um ponto, chamou muito particu-larmente a nossa attenção, e como
elle é um caracter geral das idéias
emittidas pelo auetor sobre todos os
outros pontos, escolhemol-o paramostrar, que os homens encaneci-
dos entre os grupos moderados e
conciliadores, se possuem de falsas
opiniões, que, tomadas a peito e se-
guidas, tornar-se-hiam bem pernicio-sas ao estado e apressariam talvez a
revolução.

A formula: o rei reina mas nio go-verna, serve ao Sr. Nogueira Soares,
de thema para uma dissertação inte-
ressante, na qual tenha dar ao r.i
constitucional uma ingerência inad-
missivel nas cousas do estado. Acha
o auetor, que o rei irresponsável e
privilegiado, no meio dos outros ho-
mens é um dos mais bellos corações
do espirito humano, e, em seguida,
traçando o papel do rei constitucio-
nal acha que elle deve indicar o quelhe parecer melhor e preponderar,mesmo, nas decisões, dando-nos as»
sim um typo que é, ao mesmo tem»
po, preponderante e irresponsável.

O rei contemplativo é para c au»ctor om absurdo sem|nexo, quando écerto que o rei constitucional nãodeve ser outra eousa. Tendo minis
tros responsáveis são estes os que as-
sumem perante o paiz a auetoria dosfactos politicos, o o monarcha nãotem neçse terreno nada mais a fazerdo que concordar com elles, ou ap-
pellar para o seu direito do veto.

O rei reinando e governando comoo deseja o auçtor do presente volume
)a nao çra acceitavel ha 50 annos,
por coincidir comas attribuições dos

Telejj
iit-r, í;
ilo e Oi

ru»
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Xijnn~--n-,iX- ;!;'»"mis 
IJrb-mo.s - 0

polis, Nitclicroy, S. P:,
nas.—A' vista do inesperado incre-mento que têm tomado os serviçosa cargo desta companhia, nos, ul*timos dous mezes, e attendém »•-*
grande atlluencia de assignantes iO»vos, pede-se ás pessoas que pret -n«
dem inscrever-se no começo do áft*no vindouro, em qualquer du*dades servidas, por esta compaálítt,
o favor especial de remetter seus no-mes, com a maior brevidade, afimde poder-se providenciar em tempo,evitando assim qualquer demora nasatisfação dos pedidos.As tarifas da companhia são asmesmas, tanto nas províncias comona corte, e os pedidos podem serentregues aos agentes locaes, ou re-mettidos ao escriptorio geral; 31ma do Hospício.—O gerente, Victor
Di.is.

Centro Abolicionista FER-
Rftllt/l DE MENEZES..-Rua
-ia Uruguayana n. 43, sobrado.

O Dp. Campos da Paas reside
i rua das Neves n. 6, e dá consultas
das 2 ás 4 horas da tarde á rua
Theophilo Ottoni n. 4f». Recebe
chamados a qunlquer hora nelo tele-
phone n. 50'^7 em sua residência e'l'i"> no consultório.

reis absolutos, quanto mais hoje! EOs argumentos que o Sr. Nogueira
Soares invoca, só servem para de-monstrar, que a monarchia é inssus-
tentavel, em face da razão tanto noseu aspecro tibsoluto , como no
çonstitucionalismo.

Apezar,porém, das tendências mui-
to conservadoras do auetor, o livro é
notarei e digno de ser lido

t9oat|uiiii Nabueo.—Reformas
naçionaes.— O Abolicionismo. A*venda na livraria Louzingcr, rua do
Ouvidor n. *.V>.

Affcnte forense. —• O solicita-
ior e inquiridor, Domingos Gomes
ios Santos, O T^adical, trata de cau-sas forenses em todos os auditórios
da corte, e, por módicos preços.Pede ser procurado todos os diasateis á rua da Quitanda n. 43, e foraJestes,á rua S.Luiz Gonzaga n. 4G,S.Christovão.

Xarope de Rrotnidia, deweisfa.— Poderoso calmante e se-dativo empregado pelos principaesclínicos do paiz e da Huropa, produzsomno profundo e agradável sem os.inconvenientes dos outros productossimilaros ; rua dos Ourives n. 31.
Caricaturas cm prosa, porLuiz de Andrade, com um prólogopor Guerra Junqueiro. iJm volumede 300 paginas.
A«7»ripeJunior.—advogàíjo.

—Pôde ser procurado no seu escrip-tono, a rua do Rosário n. 42.

__£__el ãc * de Novembro dc1SJ1 esta em vigor.—Impor-
tintiss-mo artigo pelo Dr. AntônioJoaquimide Macedo Soares no Direi-
1883 U' 

3 dC dC 15 Novembro de

Mrs. Barros Barreto ePelino
tiuedcs.— Advogados, Escriptorio
rua da Constituição n. 5.
Brevemente, Pedro Hespanhol.

André Reboliças. — Propa-
ganda Abolicionista e Democrática-—Livraria de Faro & Lino, rua do
Ouvidor n. T4.

üw, _t de Janeiro de 1884.

(até a 1 hora)

O estado do cambio não soííreu
alteração : os bancos continuam a
manter as seguintes tabellas :

Londres 90 d/v 21 II1I6.
Pariz 90d/v438rs.
Portugal 3 d/v 245 o/..

MOVIMENTO DO GAFE'
Venderam-se hontem 5.38.:

cas que tiveram os seguintes
tinos:

sac»
des-

Foi

IL COSMOPOLITA
Visitou-nos, hontem, o primeironumero do Cosmopolita, importante

|ornal redigido por um distineto es-
criptor italiano e que, em nosso paiz,honra a sua pátria.

O Cosmopolita, conforme o indica
seu titulo, é escripto em diversos
idiomas e collaborado pelos melhores
estylistas brazileiros.

Depois de importantes artigos.vem
a noticia da nossa matinée, domingo
ultimo, destacando-se nella com pa-lhão Joaquim José Andrade; de 3lavras encomiasticas os nomes de mt»zes ao alferes do 3o regimento denossos collegas Serpa Junior e Julio cavallaria ligeira Marcolino Américode Lemos de Oliveira Netto: de icual lem^o

Assim como o fizeram a nós, strin ao ?Q cadete 2o sargento do yo regi-
recolhido á misericórdia José\giamo Ia marto al Sig. Fernnndo,mento da mesma armi José Luiz d-

Se tu eras do certo
Um cândido botão
Agora és lyrio aberto
Chegaste à perfeição;Descubro em ti mais graças,Maissoduc.eõos, mais brilho.
No emtanto quando passasMeu único desejo
E* de beijar... teu filho.

O marechal de campo barão
Cacequy, inspector dos corpos dc-cavallaria e infanteria da provínciado Rio Grande do Sul, em 22 deNovembro ultimo abriu a inspecção
do *3« regimento de cavallaria ligeira,estaciona-o em S. Borja.

Para noivas,— Tudo quantouma noiva precisa para o seu enxo-
vai corno seja: completo sortimento
de meias, ligas, camisas, saias redon-das e de caudas, corpinhos de den-tro, grinaldas, véos, leques etc. etc.no acreditado estabelecimento AUPARAD1S DES DAMES31ruado
Theatro e 142 Seto de Setembro entrada e passagem livre.

Concedeu-se licença aos soldadosdo deposito de aprendizes artilheiros
Henrique do Espirito-Santo, Joa-
quim da Silva Fortes e Antônio d(Lemos Henrique para, no correntí
anno, se matricularem na EscolaMilitar da corte, conforme a pro-posta do commanda-.ite do dito de-
posito.

Europa
jt. Estados-Unidos.'Diversos 

portos.

Saccas
 2.000
 3.108

i7Ü

Total  5.384
Desde o dia 1<> do mez as vendas

foram de 12."712 saccas, que se divi-
diram pelos seguintes portos:
Europa....
Estados-Unidos
'liversos portps

••«.ai

Total.

S;»ccas
2.9Õ0
8.407
1.295

m ¦¦— ¦

12.-713

mm do

O mercado de café,continúa firme,;cm alteração nos preços.
Cota-se Por arrobas
Lavado... -7Í20O—9g400
F. sup.... 8J200—8Ü500
l» boa.... 7&ü')rt—8#ono
1*  78500—-7^700

Tor kilos
490 a C40
558 a 570

iegul
2* boa..,
2* ordin.

7tfl00—7j>3 M
6&700—6fc9')0
52900—tftKOO

537
510
483
45li
401

540
528
494
4(54
437

GVESHU4 .lUNQUEIKO.—
Foram npprovadas as seguintes li-

cenças para tratamento de saude:
De 3 mezes ao alferes ajudante do

16° batalhão de infanteria Cândido
Carlos Cavalcante de Negreiros ; de
2 mezes ao alferes do mesmo bata-

Dr. C. Barata, lente de moles-
tias de creanças. Consultório e resi-dencia praça da Acclamação n. 30.Consultas de 1 ás 3 horas da tarde,

James SC. Hewitt. Aula ceraara exames de inglez, no Externato'Hewitt, 134 raa do Rosário, 10 á 12
O Br, Vieira de Lemos (me-diço e operador) reside á ma D Pe-dro II n. 14, em Todos os Santos.Chamados a qualquer hora.
Dr. S. Coutinho, medico pekfaculdade da Bahia e de Pariz. Conr. do General Camara 26, de 1 ás bhoras.— Especialidades: operaçõesmoléstias das vias ourinanas e dcutero.
Operações dentárias sen»«or.—Com a applicação do Rigo

Une, anesthesicolocali nogabin
do Dr. João Borges Diniz, á rua (Ourives n. (58. ......

O termo médio das entradas dia-rias é de 4 998 saccaf, e desde o 1»
a 12.246 saccas.mez elevaram-se

A existência hoje
saccas.

é de 396.000

As entradas no dia 3 foram asseguintes :
CAFÉ

PSLA I. DE F. O
Dia 
Desde o 1°
Igual periodo de 1883...

CA.BOTAGJSM
Dia 
Desde o 1° do mez
Igual periodo de 1883...

PEDRO II
94.

364.
7(52
140

431.797

2(59.910
369.910
827.740

Gonçalves Ribeiro por ter sido en-;Turchi, e saudámos o jornal que vaiJSouza Pires
contrado enfermo. h»»ntem,ás 11 3/4'ser uma grande força nas avança Ias batalhão de
da noite, na rua Barãp de S. Folix. da imprensa fluminense.

e ao lo crdet. do 3c
infanteria Manoel Feii-

etc
do;

canto da do Ouvidor,
oreços ao alcar.ee de todos.' fí S*r. —Moura Br__i', o

cissimo de Souza Buritv.
Ouvidor 51, das lj2ás

js.lencia Rua Guanabara 38-

.1.1. í.

BARRA DENTRO
Dia 
Desde o lo
Igual periodo de 18^3....

3.900
10<l.74iJ
125.46-J

Di- -SPACHO DK EXPORTAf A*)
DO DIA 3

1. A i U

Deslieo Sacias
Nova-York.... !~Hl

Vih"
56.271 fr*4*_0



GAZETA BA TAfUME — Scxtn-feSra 4 de -.0-xaoiro de 1S8-4 a

MOVIMl
(A'

TO PO PORT'
. (. i«íí

Entradas :
Portos do norte, vap ing. «Cervan-

tes»*
S. João da Barra, vap. nac. «Geres».

A' barra uma galera.

fi»:

%,.<

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, «Minho» *.'.. 1
Liverpool (Lisb. e Bahia), «Ty-

cho Brahe» 2
Rio da Prata, «Seriria» °

VAPORES A SAHIR

Portos do Sul, «Rio Pardo» (10
horas) •*.*,* V 'A *'"''

Hamburgo (Bah e Lisb.) «Ceara» _
Nova-York, «Bessel«  »
Santos, «Aymoré» (10 horas)...
Itapemirim e esc. «Ceres» (8 h.).
Rio Grande do Sul «Mayrink

(10 horas) •••••
Itapemirim esc. «Victoria»(8 h.)
Southanpton esc «Minho (li2 d
Portos do norte, «Ceará» (10 h.

mit iip wn

6 toÉs Mmm
Do dia 5 de Janeiro em diante,

paga-se no escriptorio d'esta compa-
nhia, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, o 5° dividendo de suas acções,
na rasão de 15 »/° ao anno, do capi-
tal realisado.

Rio de Janeiro 31 de Dezembro de
1883.—-Os Directores, José' eAntonio
Gonçalves Santos, S. S. Castro t
SMello t Henrique da Silva Sou^a Li

§iberal.
5

Ulivncts íi
•ííimíbI

e Yíí- 31¦ml

\)l i do co:rente :m diante, -.: >
10 horas da manhã ás 2 da tarde, pa-
gnm-se os juros de capital das acções
d'este Banco, relativos ao semestre
lindo a razão de 8# por acção.

Rio, $de Janeiro de 1884.—SM. J-
da jonseca, director secretario.

nONIGASSS
Serã bom tomar nota

A Imperial Alfaiataria Q/lguia de
Ouro, de F. A. Ferreira de Mello,
incontestavelmcnte a maisimportan-
te e vantajosa dc Império, é á rua do
Hospício n. 92, *•( ;ma dados Ourives
aonde brilham [rmas Imperiaes.
92 92 92 BU/ «.OSPICIO 92 92 92

LOTERIA 5300
A 1" parte da «»' loieria

da instrucção publiea dá
provincia do Rio de Janeiro
extrahir-selia sabbado, 5
do corrente, ãs horas e no
logar do costume.

A. Sa parte da mesma Pote-
ria acha-se ã venda no es-
criptorio da thesouraria, ã
rua da Praia n. «», etm Ni-
therohy.

Thesouraria das lotem as
da provincia, 1 d»** tlameâro
de 1884.—Joaquim José do
Rosário.

Sociedade Psychologica
Fraternidade

De ordem do Sr. presidente con-
vido a todos os Srs. sócios a com-
parecerem, no dia 6 do corrente, ao
meio-dia, á assembléa geral, para dis-
cussão do parecer da commissão de
contas e eleição da nova directoria.
—O 1° secretário interino, Fortunato
Lopes.

D.aLiSÂÇCES

Companhia de Seguros
CONFIANÇA

EBCRIMOMO A* RUA Io »E MARÇO N. 77,
1» ANDAR

De 5 de Janeiro próximo em dinnto,
desde ás 11 horas da manhã ás 2 lj2 dn
tarde, pnf*a esta rnmpanhia 28° divi-
dendo, na razão do "JO *> do capitul reali-
zado.

A transforoncia de acções, fica sus-
pensa até aquella data.

Rio de Janeiro, Ul do Dezembro de
18ts:l. — Os directores, J. J. de êliveira
Sampaio.—Cactanm 1'inheirt da Fonseca
—Á ntonio Gomes Netto.

Servizio Postale Italiano
SOCIBTÂ ITALIANA Dl TRANSPORTl MAR1TIMI
RAGGIO & C. DI GÊNOVA

O PAQUETE

SGRIVIA
COMMANDANTE VASSALE

esperado do RIO HA PRATA até S
de Janeiro dc 1S84, sahirá depois

da indispensável demora para
1IARSELIIA,

GUXOYA E
MAPOLES

Rio de Janeiro Gas Company
Limited

Previne aos seus consumidores
que o gaz consumido no 4° tri-
mestre de 1 de Outubro a 31 de
Dezembro de 1883, será calculado
pela cotação official do cambio de
hoje que é de 21 11*16 d. por mil
reis. ~ , i • i

Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de
1884. — J. Owen Vnwin, gerente
interino.

COMPAUHIA DE HINiACll) DE «M
S. João Nepomuceno

São rogados os Srs. accionistas a
vir até o dia 31 do corrente, afim
de assignarem-se os estatutos e a re-
alisarerri as entradas de 10 °\m ou 10»
por acção ; nos escriptorios da com-
panhia,;mVm>?° becco da;5* ?"£*&»»._ai.f9&»do; ouna c,<?ad.e
de,$..19*9 ÍMÍiíeimuceno, província
^STàe Janeiro de 18R4.-Os in-
cerporadores, Manoel Tímotheo da
Costa.—Q4dolpho Alvares de Oltvei-
ra —Commendador José Soares va-
lente Vieira.—Cândido de Freitas.—
José Coelho,Gomes. ..-¦ •

Caixa Econômica
81 RUA DO OUVIDOR 81

A caixa econômica da As*
sociação Perseverança Bra-
zileira, garantida peto Gover-
no Imperial, por sua imme-
diaía fiscalisação.

RECEBE DINHEIRO

em deposito, por cadernetas
desde um mil reis até a maior
quantia que se quizer deposi-
tar, abonando annualmente
5 o % dos lucros líquidos aos

-| -rj  J ,__ ,.

Estrada de Ferro Príncipe
do Grào-Pará

VIAGENS DE RECREIO A* PETROPOLIS

No dia (5 e em todos os domingos
c di;is s-r.itificados haverá para Petro
polis um trem de recreio.

A barca partirá da Prainha ás 6
horas da manhã, e o trem de Petro
polis regressará ás 5 horas da tarde
Preço de ida e volta  8&000
Preço «Je ida e volta com di-

reito a duas refeições no
Hotel PSragança  10j*000
Rio, 1 de Janeiro de 1884.-- Hen-

rique M. Lisboa, guarda-livros.

Para carga, trata-se com o corretor
JOIlAXXES YOIGT

Para passagens e mais informações*
com os

CONSIGNATARI03
FIORITA & TAYOLARA

i5 Rua da Alfândega i5

Oo PRÊMIOS O
PARA OS DECIFRADORES DAS CHARADAS DÇ 1884

do Alnmnak dou

REMÉDIOS OUE CURAM

APPROVADOS

DE HYGIENE E PELO

FAMA l

PELA JUSTA

80VESN0 XUFEBIAL

flC3*H Bsb
COMPANHIA NACIONAL

DE

seus depositantes, além dos
juros da tabeliã na fôrma dos
estatutos.

DESCONTA

titulos do governo geral, pro-
vincial e do Banco do Brazil-

CAUCIONA

apólices da mesma assoiac-
ção—JOÃO F. CLAPP,dire
ctor geral-

a & VtfOS*» 

LINHA DO SUL
O PAQUKTB

Banco dc Credito Jt&cal do
Brazil

Nu. Ihosoumriâ diste banco, começará
no din 9 de Janeiro, dns 11 até As 2 tio-
rns, o pap-íimento dos juros dus letras
hypotheearias, licsindo estabelecido, parn
ns de ouro, o canihio de 21 7/1(1.

Rio de Janeiro, 31 d<; Dezembro de
1-883.—J. J. Rodrigues, gerente
Companhia dc Se-çurós üla-

rUãmos c Terrestres AS-
liança.

A partir do dia 31 do corrente mez,
até o dia em qne principiar o paga-
mento do í>° dividendo, (icam sus-
pensas as transferencias das acçõe.*-
desta companhia.

Rio de Janeiro, 29 de Dezembro
de 18R3.—Os directores, José oAn-
toni> Gonçalves Santos.—S S. Castro
e Mello.—Henrique da Silva Sou^a
Liberal.

RIO PARDO
Commandante o 1° tenente E.

P. Seixas
sahirá amanhã õ de Janeiro, ás 10 ho-

ras da manhã, para
SANTOS

Parana-g-tià» Antonina,
S. Francisco, Santa Ca-

tltarina, Rio Grande,
Pelotas,

Porto-Alegrc

uinpfeo
Valores até hoje ás 3 horas, no

escriptorio onde se tratam as passa-
gens para os portos acima e para o
Paraguay e Matto-Grosso.
63 RUA DA ALFÂNDEGA 63

14 RL\ DO VISCONDE DO RIO BRANCO 14
MEDICINA DOMESTICA

Chamamos muito osp«icialmente a attenção dos nossos leitores pai* satã
annuncio, no quul indicamos, se bem que resumidamente, as moléstias maia
freqüentes neste paiz e a medicina especule», colhida de su* flora, para com-
bittel-ns:

Cada um dos específicos vai acompanhado de uma guia que esclarece perfei-tamente a natureza du solh-imento, as suaa causas e o modo do cural-o radicai-
monta.

A experiência com nm ou dous vidros ó snfficii-nte parn*convoni'«i- u«i doente
da grando utilidade do medicamento, pois que sn uchuut experimeiitmins por rie-
tabilidades deste paiz e do u-trauguu-o» o cumproviulos pelo.i melhoma «tteatados.

IMPUREZA DO SANGUE
Para depurar o sangue, combater

a amenorrhéa, as ulceras do collo do
utero e da garganta, as moléstias da
pelle, darthros e empigens, escro*
phulas, boubas, rheumatismo, ulce-
ras, e a syphilis hereditária, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer
medicação, se emprega a
TINTURA DE SALSA CAROBA

E MANACA*

COMPANHIA DE TELEGRAPHOS HOS-í
ir As li-úra dos assignantes desta compa1

nLia, na corte, acham-se divididas por dis-
trictos, servidos pelas respectivas estaçües do
modo seguinte, a saber:

NAS CONSTIPAÇÒES DE VENTRE
enxaquecas, hemorrhoidas, ventosi-
dade, e em todos os casos em que é
reclamado um purgativo brando t*
efficaz, e como adjuvante da tin-
tura de salsa, caroba e manacá, em-
pregar-se-ha, sem receiar eólicas, as
PÍLULAS DEPURATIVAS PURGATI

VAS »E VKLAMINA

OS BBEÜMATBÍOS
dores nas juntas, ou nos músculos,
agudas ou chronicas, ei ysi;ela, exos-
tose, e tumores incipientes, cedem
com a salsa, caroba e rr.unacá (ousem ellaj com o emprego do

LINIMENTO ANTI-RII liUMATrCO

àmmms

DISTRICTOSJ
Cidade . . •
Lapa •"¦¦•••
Saude .-¦ • •
Gambea. . .

m. Christovffo.
Eogeuhe-VeltM»
C«j« . ., "«• ..''"'

Cattteie . . .
(Santa Tbereza
],iii>A*9*^ire*« >
Botafogo . «

Voluntarlati da
(S. Clemente . .
Largo dou I_e0es

^siaeio de Sà .
Rie Comprido
Catumby . .
Andttroüy . .
Paula-Mattos .
nnddockLÃUò

D. Maria Joaquina Ferreira Mo-
reira e seu marido Estevão Fernan-
dos Moreira, TlioroznF. Marques,
Joaquina Ferreira Marques, Anto-

nio Ferreira Marques,Antônio Marques
Pereira o sua esposa, Domingos Gomos,
Joaquim Nogueira (lueilos, José Mar-
ques Moreira, Dr. Miguel Lopes do
Amaral e Silva, lilhos, genro, sohrinho,
primo o amigos do finado João tfVr-
reira Marques, convidam aos parou-tes e amigos, paru hoje 4 do corroi|tü,tls
¦ll/:2 horas da tarde, acompunharem os
seus restos mortiuis da cusa n. 1-J.ln
rua dc Miguel de Frias ao comiterio de
S. Francisco do Paula; polo quo socou-
fossam suniiiKuneuto ngradociclos.

¦-•¦•--.. •.- -: ¦..*¦*:.." •-.*.• wiarszm;•_•-

|jl AEU W A-M B MT O S para o
f exercito, armada e guarda n»
cionai, com esmerada perfeição »
commodo preço; no alfaiate dos mi-
:itarcs,de J. D. da Silva,rua Larga d<
S Joaquim n 150

RUA DO HOSPÍCIO N. U

RUA FIGUEIRA DE MELLO N- 44

LARGO DO MACHADO

AGIJAS nlNEBA-BS» PE-
DRAS SALGADAS

Excellentes para incommodo de
estômago, bexigas, ourinas, baço e
rigado, abrem apetite. Vende-se na
rua Theophiio Ottoni n- 11, arma
zem de molhados.

A PCBE2ZA DO SA1TSUE
anemia, chloro-anemia, amenorrhéa,
digmencorrhéa,lencorrhéa hypoemin
intertropical, anazarca, beriberi, Ins.
filtrações do rosto, mãos e pés, com-
batem-se facilmente com o
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINA»0

iie:rh»etisiio
Asempigens, darthros,escoriações

manchas da pelle e blopharites chro-nicas desapparecem facilmente coma salsa, caroba e manacá e a
r-OMADA ANTI-HERPKÍicÂ

A FKBKK ÃÜÃBEÍXA
urethrite, affecções hemorrtioidáes,
congestões do fígado, qüarido semanifestam sob a influência1 de in-tenso calor, servem de preservativosas limonadas temperant-is, ou laxa-
tivas, feitas á vontade com a

P«I.PA GKUATINOS* DE
TAMAR1ND08

NA DYSPEPSIAJ
gastrite, gastro-enterite, fraqueza di-
gestiva, tiatulencia-, fastio, prisão de
ventre, eólicas nervosas, inflamma-
ção do ngado e baço, é eflicacissima a

IMBERIBINA

As febres intermitentes
ou sezões, remittentes, perniciosas,ataxicas ou malignas, assim como as
biliosas, curam-se vantajosamente
com as

PÍLULAS ANTI-PERIODICAS

AS MOLÉSTIAS DE VIAS RESPIRATÓRIAS
catarrho pulmonar, bronchites agu
das ou chronicas, hemeptises, la-
ryngitc, bronchorréa, coqueluche e
asthma incipiente, tosse noctuma,
são radicalmente curadas com o

AS DORES DE SENTES
d«vidas á careação, ou nevrálgicas,cedem instantaneamente com a ap-
plicação da *

ÕDONTTN-V

DEBILIDADE
convalescença,aft'ecções pulmonares,anemia, dyspepsia, tuberculose me-
senterica, emmagrecimento e desfal-
lecimento, usa-se^om salutares ef-
feitos de preferencia,«o óleo de ba-
calháo o de r

TESTUDOMYDT»

AS OI*ll lll ALMI At9
gran.ulo.--as ou conjunetiva granulosa,
quasi impossíveis de., curv-se portodos os meios então conhecidos,
cedem infallirelmente com os banhos
simplesmente do

JEQUERITY

XAROPE BALSAM1C0 PEITORAL
BE AROBIRA. E MUTAMBA

RUADEZEMEDE FEVEREIRO N-5A

baiibel mm
para lavar a roupa com incrível ra-
pidez, sem trabalho de esfregal-a. )

Não corta a roupa por mais fuia
que seja*,.clarêa e aivejí» a roupa en-
cardida sem precisar esfregal-a, ,bá-
fel-a ou còràl-à. Cora esta écono-
mia.de tempo e trabalho pó«*e umn
lavadeira lavar uma immensidade de
roupa por dia, mais de 200 peças
Unicamente á venda na Garrafa
Grande, rua do Hospício n. 71,

NÁS MOLÉSTIAS DO FÍGADO
hepatite, affecções do baço, splenites
agudas ou chronicas,devidas ás febres
perniciosas, embaraço gástrico--ou
congestivo, emprega-se o emplastro
e o vinho, simples ou ferruginoso de

JÜRUBEBA

m do DEU 1330. B

Airnnde?a_Sal* d*»0 nef^achmrtea.
Praça «lo Commercio—Salão «Ia Bolsa.
Santa Casa da Miserfcôrdía--B[ospital Geral.

EMPREZA G\1Y
O'escriptorio desta empreza mu

dou-se da rua de Gonçalves Dias,
para a sua estação central, rua de
S. Leopoldo n. 34 onde devem di-
rigir-se, de hoje em diante^para todo
e qualquer negocio relativo á dita
empreza.

Avisando novamente ao illustrado
publico, que qualquer pedido ou
reclamação razoável, mesmo fora
das obrigações da empreza, serão
attendidos com a máxima brevidade
emquanto que o alvo seja em bem
da hygiene da cidade.

ASTHMA — Esta terrivel moles-
tia para a qual só possue a medicina
poucos paliativos, e qüe tem ser-
vido de pasto á especulação, está
sendo tratada gratuitamente em
nosso estabelecimento, apresen-
tando o-doeirfte attestado medico
que certifique a natureza dessa /ho-lestia.

Dá-se grátis o remédio e todos' os
esclarecimentos para seu uso; ?em-
quanto for necessário, uma vezque
o doente garanta a persistência.

Depósitos filiaet na côrtè.— Silva
Gomes & Cj e Vieira Lima & C,
rua Theophiio Ottoni ns. 85 e 8*7.
(*-)—r- «

mSTRIKSIÇAO GRATUITA
Quem quizer ter o Aui-nak da Flora Brazileira para 1884,' poderã dirigir

o pedido para a run abaixo, por meio de bilhete postal, que será remettido gratui-tamente, do Io de Janeiro em diante.
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Bfl D
O gerente

VICTOR DIAS.

\ il; ji pn In
Seguros Contra .l-neeádio*

K&IBVaeO <?.6Wi5P.GÍK*i
«jí.kai'ti «¦ áU.OiWrOOOlfOOO

l*£á-5e toda-? as or-etaçoa*. do s«
itxro terrt-stie, íi i.::.'«os íi_üai-.'i

G. JOPPtiTi.r&.C.
ÜS Üua da S-õaer&J Zc-.aiài'& 8:.

oleo de mm
ds Bacallieu

lodo-Forreo com Quina
E CASCA DE LARANJA AMARGA

W Oapparoeüneutü f"'8st.--ol8o
«gt é devido ao estudo -j as nu-

tmerosas 
ex eri«'iicias (cites,

pelo D' DOCOUX, .iii*,«.)'e
Â 'ongos anuos alim dfe ruuuir

mjpVrtjW

IÍ fllifti"1*'' "'1!'

>*» 11'lKD &c. oroducio, o CP*t> d ¦
;l-jaáo de l/ticcouiu, o feit-j. .'.
ijuina e Cusoa it Uiranjo

'•*' t.ír.oij)B-

Ç* O» po!-.'.lo geral'-» /-!?.* ir*.
20'J. í-ue Saint-Denis.

ili níiií.*t
;,DBl&ltl.^u...,,«-.;^i«JÍJ"Xlf. ¦"¦TI"*.' ¦*

|f-;B;íiífeÍ
v^rt. •«*«¦.• i-k "mmL'-~'< -:tâ
tr-irMffi )0$i
.'•?• ¦¦'-'¦" .§¦' \
ir --.*.-#3

i .;::"--**" K'

0 au.mento progroaii-fo_ do «jfM
coiwúmoíuteproduçto.denoi> JL

a toa' grandí liogá. ^

O.OlEaDüCaüX,:
éum~padtsroso medicamento'
contra a Anemia, Chlorou,
DoençfiB do peitei,. BroncrtiU
tes', Delluxos. Catarrhoa; TI-
tuca,. Diatosi eatraaaorw e
Enoruíulofeci.

Km >-.ii«4*> f/e emprego fccl«
sconúMKú c par não 'tr labor
nt',n cheiro tlisaijrjxdavsi, u*
ilidicos rccommendme mpuciat-
mente este Oloo.

Ho EXTRANGEIRO
em 'oda.*: r. i

pi'io.:.jj-bá Pharir.aci«is.

'V&-frfy&-*-~?%*Z<'% *-*>**^»Ã><>â»4 *^*Í-^-^>^-*^o*{**<*t*^



GAZETA DA TAIWDE — Sexta-feira 4 «te Jaiaeiro de 1SA4

é Oriza-Toaieal

BfW0L*Tlr1c B8rk3B

AGUA VEGETAL COM OS PERFUMES ABAIXO

QUALIDADE SUPERIOR

Pm limpar os CABELLOS e conservar a Saúde da CABEÇA

Esta loção é o extraeto das substancias detersivas e for-
ítificantes da gema do ovo. Pelo seu uso, conserva-se o
aceio e a saúde do couro cabelludo; imjicde-se o Cabello dc
cabir. Os seus perfumes são sua- r- e deixam, depois de se
ter servido delia, um cheiro agradável.

CXOUPUllES DIVERSOS
NEW MOWN HAV
JOCKEY-CLÜ»
M0S9-R0SE
VETIVERTdwINDES

YLANO VLANO
FOINFralch-COUPÉ
VIOLETTEdtíBOIS
OPOPONAX

ORIZAdM PAMPAS
JASMINd'E*pagne
TREVOL
ESS. BOUOUET

HELIOTROPE Bl^ANO

L. LEGRÂND, Perftmlsla, Fornecedor úe diversas Cortes estrangeiras.
PARIS — 207, rua Salnt-Honorê, 207 — PARIS

DEPOSITO NAS PRINCIPAES PERFUMARIAS E CASAS DE CABE1.LEREIR0S JO

«Ií! mm
Kstca ceboIiiihoN sito

próprio* para conservas.

VENDE-SE NA

2 Rua Io de Março 2
ARMAZÉM

i tWtWEW,

I DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

fl

8

|m

!

O

MICA, VERDADEIRA E LEGITIMA

Agua Florida
É A BK

Murray e Lanman
NB;W-YOR

AGENTE GERAL DE LANMAN & KEMP

F. M. BRÃNDON
46 RUA DÀ ALFÂNDEGA 46

Rlê DE JANEIRO

Reconhecido em todo o Brazil como o
melhor perfume do mundo

565

O

£
Wt

Se

FONTE i
no ^*

Pavilhão f
Grande Medalha de Prata, Exposiçio 1878 

j
CUBA XIADXCAZ. £

U 68tn - Ária u urina — Colicas Depatlcai j• i Molostiasd*:FlBadO(Con8(;HarosiWeí/i:os) f
J> A. ADAM, Coiicess"0, CI, B4*!es Italiens, PAUIS £
r i*op. Itio-dc-Janeiro: IVeltas Sobrinho Sc C« 1

LEIÜD IS JDUS
A. CAHEN

REA LEOPOLDINA 4
Fará em 5 de Janeiro próximo,

leilão dos penhores vencidos e, pois
previne aos mutuários para virem res
galar ou reformar até aquelie dia

5 de Janeiro próximo

Iiv il
As tosses e defluxos, por mais for-

tes que sejam, são radicalmente cu-
radas com este heróico medicr-
mento.

31 RUAPSOURIVES 31
PHABMACIA IMPEB1AL

FERWET-BRAKCA
Este licor aperitivo e febrifugo fa-

bricado pelos irmãos Branca, de Mi*
lão.Vende-se o legitimo em casa dos
únicos importadores no Brazil.

FHiRITA & TàVüLARA
15 RUA DA ALFÂNDEGA 15

WWL
Vinho de Caravellos doce pro

prio para presentes. Vende-se em
meias dúzias e em dúzias de garrafas

2 Rua Primeiro de Março 2

. BREVEMENTE

PEDRO BESFANHCL

, CASTANHAS ÜE GARRAZEDO
SÃO LEGITIMAS

EM CAIXAS DE 51 KILOS
Vende-se na Itua 1'rSniciro de Março n. %

ARMAZÉM

ítsti *~~~"' Ilã

i

ft

Chlorose Anemia
Palidez

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
0 FERRO BRAVAIS? um dos ferrutinosos mais

enérgicos, pois que algumas
gòttus por dia bastam para
restabelecer a saúde em
pouco tempo.
não produz caimbras, fa-u rLKnU DnAfAlodi9adeestomag°diarrea
nem prisão de ventre.

0 FERRO BRAVAIS

0 FERRO BRAVAIS

0 FERRO BRAVAIS

nio tem subor nem cheiro e
n&o dá miu tosto ao vinho,
agua ou qualquer liquido em
qu* fòr tomude.
é • mais barato dos ferrugl-
noses, visto • frasco inteiro
durar de um mez á seis
semanas, importando o trata-
ment* em alguns reis por dia.

Dane» ennegiwe os dentes.
üm Prospecto detalhado acompanha cada Frasco e Índios

• modo d* usar tlesta precioso ferruylnua».
O Sfir Britais si pode garantira êfficada do ferre de que é inventor,

*jnand» en rotuUt áos fraaeee tiverem « mm assignatura impressa
cem tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS
Xnii ia fmu in aa dt BOUTRON & C-*,40142, Rua St-Latare, PARIS.

EKELLENTES CEBOLAS

©

g funmEmçf « Ns

DO

m Esto pivcioso Tópico é o unieo quo sufostitue c sarislicj e
§ cora radicmineoln. <mi poucos dias, as maiii/Ufird.* noras e
g antigas, ar. torcL'ilurtts, contuKÓes, tumores e i»*. htu;oe> tia»
g pernas, enitarunào, BObre-cnnnas, fruque.n e eivorijita-
JJ mento ííí.s pernas dos põtrott. etc, clc, som ocasiminar" nenhuma cli.u.a, num quula de [inllo mosmo iluranlu o irc.Ui-

monto. 08 nsnlladr.s extraordinaiii>i que «sto linitiinnto t*im
obtido nas ilivorsaa attecroes do Peito, ot .'.atai-rhos, as
BronohilR-1Ii!io!(<stiasilugargan-a,Optithí'tiriiaf.,sL
perinittcn nâu tomor concurrencia de quuliilmie a'.>uina.

A «nr» fu — te eom a mâo en trei minutou, sem dôr e lem eortur nem raspa,r o pelio.
Depoaito geral. Pharmacia GENEAU, 375, rue Saint-Honoré, am Paris.

Deposito» em todas na principaes Pharmacias do BRAZIL

m&.

MMfOíirêS MU TUBAS ÁS PMTSCIPAMM PMAXMAtlAt.
m

RIO GRANDE DO SUL
0 QUE DE MELHOR N'ESSE ARTIGO VEM AO MERCADO

Vendem-se recém-chegadas pelo Rio de Janeiro por preços
k.«t». An nnn «m outfa qualquer parte, por virem directamentemais baratos do que em

consignadas ao

AV EftJA PRIMEIRO DE MARÇO
AT1STAFAZFE'

w á^ ^~—--^ ^C* !

1/oeEXTRACTOoeFIGftOOX ã
ir * BiClLBAO de A. CHEVRIES ^1

IpRÕP^\,IM.VlMO fi#J**M. 4**to*Olt*

C*i**vjwt, vi«# t-owév^wJi. o Com* • UCinLy/i, .^4^,

^ÍR0p[|

XAr^k
y-aAa^xCf it, Cl VKVM.A. •Cat/vtJn**'

foDo «4 *ttmA

0^ám\

0 /é* 7AS?/W» agna tem per baM 1
Tckavsir Zamk dot Turcos,
cdka. lardaa, espinhas,
manchas, e todas as
affecçOes da pelle;
fôrma ao contacto
da agua
•molsao lei-
tosa qne
amacia

o rosto.

Agentes ao
Rio db Jansiko

RUA DB S. PEDRO,
DROGARIA

FIM DO MUNDO
Para todaa bicharia immunda,que,

cobrindo o universo, alllii;e a huma-
nidade ; insecticida tacil c o unico
que se pode empregar externamente
sem perigo. Destróe as lenilcas, os
piolhos da cabeça e do corpo e os
bichos dos pés. Faz desapparecer os
percevejos e os seus ovos e o cupim
das madeiras. Lavando-se o corpo
com o Fim do Mundo, os mosquitos
e as pulgas não se chegam, e lavando
os pés com elle os bichos dos pésnão entram. Não tem cheiro que in-
commode o somno o mais leve. De-
posito no Brazil, Pedro Perustrello
da Camira, droRuista. A' Garrafa
Grande, rua do Hospício n. TI, Rio
de Janeiro.

BREVEMENTE

Pedro Hespanhol
FESTAS

Vinho especial do Porto,em caixas
para presente.

VENDE-SE NA
2 Rua Primeiro de Março 2

*"m

Caralbsfro ds Ltglto d* Honn, Pharmtoêutloo ti» 1' eluH.

Eíte VINHO Berve para as pessoa» que nSo podem supportar o

oleo de figado de bacalhao, e possue todas as propriedades d'esle oleo.
? rada toíhtr át Vinho representa uma colher ie oleo de fígado de vacar
- Xkoojt (deve aer tomado nas mesmas doses e nos mesmos casos.

«¦nreMH» pois contra a Debilidade, a Anemia, a Chloroeie,
o lUchitiumo, a «acrolola, etc., e durante a oonvaleaoença.

Ao seu poder regwièrador todiscutiTel junla este VINHO uni
gosto tal que satisfaz aos paladares os mais delicados. Á

m O eatracto de finado tU iacalhao obteve em íi de Outubro
4em*,aapprolaçio íaACADEMIAde MEDICINA de PARIS '

m,\depoisdetmnotavelrelatório <ioS»5rPtoíeísorDevergie -*
sobre os extractos de flgado de bacalhao.» '

PB3POSXTO <3tBRJ*X* v

GRANDE DEPOSITO
DE

PRODUCTGS CERÂMICOS

JOEHL O0CQMMEHCI0
s. PAULO

Publica-se todos os dias uteis
à tarde

FOLHA COMMERCIAL, LITWRARIA E NOTICIOSA
_ ESCRIPTORIO E REDACÇÃO

79 Rua Sete de Setembro 79
Secundino Maria de Souza Vianna participa a seus amigos e freguezes

que recebeu um lindo e variado sortimento de mosaicos dos autores Boch
e de muitos outros, para ladrilhar sala, cozinhas, corredores e terraços, e
bem assim, uma grande colleção de figuras, vasos, repuxos para jardim e
encanamentos vidrados, inglezes, de 2, 3, 4, 6 e 9 pollegadás, que tudo
vende sem competidor. O mesmo se encarrega de assentar mosaicos e de
remetter para qualquer província, livre de qualquer rispo.

49 RUA DA IMPERATRIZ 49
ASSIGNATURAS

PARISFV ruma plT^^i

tm todu m
Fharmaoiaa

•cwdiudâ»

OXP081TM
em todas u

Pharmacia*
acreditadas
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< PARA ALFAIATES

NOZES DO CHILE NOYAS!
Chegadas pelo paejuete Guadiana;

T«ndem<*M na rua Primeiro de Março
¦fir>-;- ¦'¦ 

mm mam
KUPRIZA DO ARTISTA HELLER

Sexta-feira 4 de Janeiro

BREVEMENTE
Pedro - Hespanhol

THEATRO RIACHUELENSE
C in
rt «.
a w
co •§
o S
3 So co
t> 2
O Oo-g

(-* CO
CO (J
tx -->

§
«fi s
CO Wc
2^*- S
«o «o
<c cr

o•d

ua

V) CX*
G C
O
O o

3
g HO

35a REPRESENTAÇÃO

da festejada opera-
cômica em 3 actot •

4 quadros, escripta expressa-
mente para a companhia d'este thea-

tro, por E. GARRIDO,
musica do popular maestro

F. SUPPÉ

D.JÜANITA
TOEUÀ PARTE TODA A COOTANHIA

Scenarios, vestuários e adereços
tudo novo e deslumbrante

Mise-en-scéne do artista HELLEU
A's 8 14 horas

AMA.NHA..—-Sabbado 5, A opera
cômica- BOCCACIO.

FERRO BRAVAIS
(GÔTTÀS CONCENTRADAS)

CIxiorose Anemia

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
Cada frasco é acompanhado de um prospecto detalhado int"eando o m nio

de usar deste precioso ferruginoso.
VENDE-SE EH FRASCOS E MEIOS EFRASCOB

Venda por atacado em casa dos Snrs BOUTRON & C
RXTA. SA1NT-LAJBARE, AO ã 48, PA2RI8

PABA A CIDADE

TRIMESTRE.... 3£000
Numero do dia

60 rs.
o

TIR*GÉM 1.500 EXEMPLARK8

PASA FÓBA

TRIMESTRE.... 8JSI50I
Numero atrazad*

100 rs.

DEPÓSITOS EM TODAS AS P&INQIPAMS PüAUU AC IAS.

Esta folha afim de tornar menos
pesada aos Srs. negociantes a publi-cação de annuncios, acceita-os a
50 rs. a linha, fazendo abatimento nas
repetições. Os annuncios de paginatem ainda uma reducção, dos quaes
podem-se fornecer avulsos por preçovantajoso.

O Jornal do Commereio acceita
quaesquer reclamações justas dirl
gidas aos poderes públicos.

fts annuncios e outras pu-blicações devem ser envie-
dos em earta aos abaixos
assignados.

Mllitffo «ft €.
S. PAULO

SURDEZ
Contra este mal o balsamo de Bul-

bus tem sido applicado com maravi-
lbosos resultados. Começa por des-fazer a accumulação do cerumen nocondueto auditivo, desobstruindo-a
completamente. A surdez derivado
de constipação, pancada, queda ou
qualquer outro accidente, tem cura
com este oleo. A' Garrafa Gaande,
rua do Hospício n. TI.

kú fap ie lláp

¦mmtím de musi
Transporte de moveis e todos es ohíectoa

pertencentes a uma cusu de fo.milia

40 Rua Luiz de G^moes 40
(antiga lampadosa)

mmrn wm
BREVEMENTE

PEDRO HESPANHOL

n
15 A TRAVESSA «O ROSÁRIO 15 A

(defronte a tachristia da igreja )
EmprMti dinheiro sob penhores de oure,

prata • fcrUfeutas.

ftmn DB S. BENTO
FERRUGINOSa.

Chegou pelo paquete Olbers e ven-
de-senaruada Candelária n. 1(5.
ANTONIO BRAGA & C.

TBB4TB0 mnm
mm ESPECTA(IL0C0\CíRT0

EH BGMEFICIO
SEGUNDA-FEIRA 7 DE JANEIRO DE 1884

com o gracioso concurso de distinetos e apreciados artiltas de diversos theatros da corte e do Club 14 de Julho
3* parte

WALKYRIA, pela 1» vez, grande
1» parte

O DITOSO FADO, comedia em
1 acto, do repertório do actor Mat-
tos, desempenhada pela Sra. Helena
Cavallier e Mattos.

ZORA LA MAURESQUE, can-
cão árabe de Paulo Henrion, pela
Sra. Djelma.

MIREILLE, a duas vozes, canção
de Gounod, pelas Sras. Rose Méryss
e Delsol.

X» parte
HISTORIA DO MARINHEIRO,

cintada por elle mesmo, grande
scena dramática, do repertório do
celebre artista Taborda, representa-
da pelo actor Vasques.

valsa para órchestra (em scena aber-
ta), da compositora nacional D.
Francisca Gonzaga.

LES ENFANTSDU PEUPLE,
coro pelo Club 14 de Julho.

PROVAS PUBLICAS, scena co-
mica, pelo actor Martins.

LA REINE DES SAVANES,
canção havaneza pela Sra. Djelma.

LA TR A VI ATA,duetto,nela Sra.
Christina Massart e o Sr. Pollero.

4a parte
A PROPHECIA, grande sympho-

nia do maestro brazileiro H. A. de
Mesquita e por elle regida.

LA PATROUILLE.cÔro de Van
Acher, pelo Club 14 de Julho.

PAULO E VIRGÍNIA, romance
da opera-comica de Victor Massé
pela Sra. Delsol.

HAMLETO, monólogo, grandescena dramática, traducção do actor
Boldrini, desempenhada por elle e
pela Sra. Jacintha de Freitas.

MIGNON, romance da opera-eo-
mica de Ambroise Thomas, pelaSra. Rose Méryss.

5*parte
UMA VESPERA DE REIS

DD.
comedia de costumes, ornada de musica,

do escriptor Arthur de Azevedo, musica do maestro Colas, representada pelos artistas
Xisto Bahia, Araujo, Culúse Teixeira.

A commissão promotora deste beueücio confessit-se sinceramente gruta a todos os
e generosameute nelle tomam partee ao Sr. Jacintho Ileller pelu cessãu gratuita do seu
emprezarios e dirnetovea de companhias dramática*,

_^  Começará o espectaculo às S 1| i lioras
O pequeno resto de bilhetes acha-se A renda nas wguinies *msi*s

Ouvidor "(G 
; Notre Dame de Paris , livraria Faro & Liuo, Ouvidor "i\!;

Ml MUS
19 A PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 19 A

( DUAS ENTRADAS DEFRONTE J
uo

THEATRO SANTANNA
306 TELEPHOXi; 306

ESTATlSTiCl (MINARIA
no

SEGUNDO SEMESTRE
DA

Maisou Moderne (1883)
ESPECIALIDADES

Clelia, Jaciutha ds Freitas,

ue drartistas
ihealro,

cjue aa melhor vontade
ueui como uos demais

. l.i.iinUii'rls, rua dos Ourives '-', : Bnillon \ K'eli-1
Klein, Luchaud \ t ., rua Nova do UuvidQr lb « '£)

Foram vendidas
Canjas
Soupn 1'oignon ..
Filets
1'ruius s ,ili ius.

l)n>ljii«turiu.s,

Plinoi'u ^ IlUíUs.

2.|:||rls.Vill

íi |l'|.t ,

Otalll lúii.


